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USP

Os 75 anos de uma 
grande universidade 
com sementes 
seculares

A Universidade de São Paulo (USP) 
comemora seu 75º aniversário com 
uma coleção de marcos e índices 
que a posiciona entre as institui-
ções de excelência em educação su-
perior. Tem 76.560 alunos e 5.222 
professores de 587 cursos espalha-
dos por 37 unidades de ensino e 
pesquisa em seis cidades do interior 

e na capital paulista, que abrigam 
juntas um acervo de aproximada-
mente sete milhões de livros em 
suas bibliotecas. É reconhecida co-
mo uma das principais do país não 
apenas por sua magnitude, mas pe-
la relevância de suas pesquisas no 
cenário nacional e internacional. 
Sua produção científica envolve 
mais de cinco mil trabalhos publi-
cados e indexados no Institute of 
Scientific Information (ISI) e 128 
prêmios e distinções internacionais 
recebidos por seus pesquisadores.
Em sua trajetória estão a formação 
de cientistas de renome em diver-
sas áreas, pensadores destacados da 
história do Brasil e mundial, além 

de políticos e empresários influen-
tes que saíram de suas fileiras. Mas 
a história da USP começa antes 
mesmo de 1934, quando foi insti-
tucionalizada como universidade 
estadual. A Faculdade de Direito 
do Largo de São Francisco, uma de 
suas futuras unidades, foi criada 
em 1827. De seus bancos saíram 
políticos como Prudente de Mo-
rais, o primeiro presidente civil 
brasileiro (1894), assim como pen-
sadores proeminentes, entre os 
quais se destaca o jurista Miguel 
Reale, duas vezes reitor da USP e 
secretário estadual de Justiça, entre 
as décadas de 1940 e 1960, e dou-
tor honoris causa de 15 universida-
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des no Brasil e no exterior, onde 
recebeu diversos prêmios e conde-
corações. Em 1893, a Escola Poli-
técnica (Poli), outra futura unida-
de da USP, também iniciava suas 
atividades. Ali se graduaram per-
sonalidades como o atual presi-
dente do Banco Central, Henrique 
Meireles, os ex-governadores de 
São Paulo Mário Covas e Paulo 
Maluf e o banqueiro e ex-prefeito 
da capital paulista Olavo Setúbal, 
entre tantos outros engenheiros 
que ganharam fama e notoriedade 
em atividades públicas.

ambiente para a pesquisa “Em re-
lação às contribuições da Poli, vale 
salientar que nela era cultivada a im-
portância de se realizar experimen-
tações, investigações e pesquisas 
enquanto elementos fundamentais 
para o avanço dos conhecimentos. 
Isso se deve à atuação do seu fun-
dador, professor e primeiro dire-
tor, Antonio Francisco de Paula 
Souza”, avalia Marilda Nagamini, 
co-autora do livro Escola Politécni-
ca: 110 anos construindo o futuro, 
escrito junto com o historiador 
Shozo Motoyama e lançado há cin-
co anos. Segundo ela, Paula Souza 
organizou em 1899 o Gabinete de 
Resistência de Materiais – que se 
transformaria, na década de 1930, 
no Instituto de Pesquisas Tecnoló-
gicas –, para apoiar a parte prática 
e de experimentação dos materiais 
em uma disciplina ministrada por 

ele. “Os estudos e as investigações 
promovidas no Gabinete apoiaram 
a construção dos primeiros edifícios 
em concreto armado na cidade de 
São Paulo e serviram para orientar a 
produção e o controle da qualidade 
dos materiais aqui fabricados, como 
o cimento, por exemplo, na fase ini-
cial da industrialização do Brasil”, 
conta Marilda.
No início do século XX, outras duas 
grandes instituições foram criadas e 
se tornariam unidades de destaque 
da futura universidade: a Escola 
Agrícola Prática de Piracicaba – atu-
al Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz (Esalq) – criada em 
1901, e a Faculdade de Medicina, 
implantada em 1912. A tradição de 
ambas na formação de pesquisado-
res têm forte relação com o período 
em que se juntaram a outras unida-
des, na ação política de um ex-aluno 
da Poli, o então governador paulista 
Armando de Salles Oliveira, concre-

tizada em janeiro de 1934. “Era im-
portante criar uma nova mentalida-
de em nosso meio: a valorização da 
pesquisa. Ao que parece, essa mes-
ma mentalidade orientou a ação do 
governador, ao apoiar a fundação 
da USP em janeiro de 1934”, acre-
dita Marilda. “Ele estudou na Poli 
e, mesmo sem ter concluído o curso 
de engenharia,  isso não o impediu 
de apoiar a iniciativa de criar uma 
instituição como a USP, voltada pa-
ra o desenvolvimento do ensino e da 
pesquisa científica em amplas áreas 
do conhecimento”, completa.

Missão francesa Essa forte relação 
entre ensino e pesquisa, segundo 
Maria Arminda do Nascimento Ar-
ruda, coordenadora da exposição 
itinerante “Fundadores da USP”, é 
fruto de uma determinada visão so-
bre vida acadêmica que, até então, 
não existia no Brasil. Este seria um 
dos principais legados dos professo-
res estrangeiros trazidos para a for-
mação da USP. De acordo com ela, 
o grupo de pensadores, importados 
para fortalecer o projeto de univer-
sidade que se queria para São Paulo, 
que adquiriu mais visibilidade ao 
longo do tempo foi aquele conhe-
cido como “Missão Francesa”, que 
além de ser em maior número, tinha 
figuras como o antropólogo Claude 
Lévi-Strauss. “A idéia do caráter civi-
lizatório da cultura francesa era cen-
tral para a elite paulistana da época. 
Mas não foram só os franceses que 
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O Brasil finalmente possui uma 

lei federal que regulamenta a 

experimentação animal. Em 8 de 

outubro último, após treze anos 

de tramitação, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva sancionou 

a Lei Arouca, que estabelece 

critérios para “a criação e 

a utilização de animais em 

atividades de ensino e pesquisa 

científica, em todo território 

nacional”, como define o início 

do texto legislativo. Aguardada 

com ansiedade pela comunidade 

científica, sem dúvida, a legislação 

representa um grande avanço, 

mas especialistas apontam que 

as instituições terão que se 

ajustar às novas normas e haverá 

a necessidade de se buscar uma 

maior participação da sociedade, 

além de incentivos para o 

desenvolvimento de técnicas 

alternativas à utilização de 

animais em pesquisa.

Em seis capítulos, a Lei Arouca  

(n-o  11.794) estabelece um conjunto 

de regras, como a criação do 

Conselho Nacional de Controle de 

Experimentação Animal (Concea), 

e a constituição de Comissões de 

Ética no Uso de Animais (Ceuas). 

Além disso, lista as condições de 

criação e uso dos animais e as 

penalidades administrativas às 

instituições que transgredirem 

as suas disposições e seu 

regulamento. “A lei cria uma 

política nacional do uso de 

animais, que vai contribuir para 

o desenvolvimento do país e da 

ciência”, afirma Wothan Tavares 

de Lima, biólogo e presidente da 

Comissão de Ética do Instituto 

de Ciências Biomédicas da 

Universidade de São Paulo (USP). 

Para ele, com esse importante 

marco regulatório, a comunidade 

científica passa a se mobilizar 

cada vez mais quanto aos 

aspectos éticos do uso de animais 

em experimentação.

Passam a ser exigidos ajustes 

de infra-estrutura e de cuidados 

com os animais em diversas 

instituições de pesquisa. “As 

agências nacional e estaduais 

de fomento têm agora que 

estimular os pesquisadores para 

atender às exigências impostas 

pela lei”, avalia Marcelo Marcos 

Morales, presidente da Sociedade 

Brasileira de Biofísica e professor 

da Faculdade de Medicina da 

Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ). Por exemplo, o 

tiveram importância. Também vie-
ram portugueses, alemães, italianos”, 
continua. “A missão estrangeira é es-
sencial para a formação da USP. A 
maioria desses professores veio para 
a Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras, núcleo formador da recém-
criada universidade”, conta.
Ali se plantaram as sementes que 
colocam a USP hoje entre as cem 
melhores universidades do mundo. 
“Os estrangeiros adotaram pro-
cedimentos de ensino e pesquisa 
não encontrados aqui, entre eles a 
própria pedagogia da pesquisa e o 
conceito de que o ensino deve estar 
sempre ligado ao saber científico”, 
diz Maria Arminda.
A contribuição de fora, fundamental 
na origem da USP, também é parte 
de suas ambições futuras. De acordo 
com Glaucius Oliva, coordenador 
de uma comissão de planejamento 
para os próximos 25 anos da univer-
sidade, um dos desafios para elevar 
a instituição ao patamar das 50 me-
lhores em seu centenário é a atração 
de alunos e recursos estrangeiros 
para torná-la mais competitiva. Em 
uma parceria entre o Instituto de 
Física de São Carlos e a Escola Poli-
técnica de Paris, na França, sete estu-
dantes brasileiros já se beneficiaram 
do intercâmbio. Falta, como há 75 
anos, atrair os franceses: até agora, 
nenhum estudante de lá veio para o 
Brasil nessa parceria.

Rodrigo Cunha

experimentação animal

Aprovada, Lei Arouca exigirá investimentos para  
ser colocada em prática em instituições de pesquisa 


